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rIAMAIR.. DOS PA:M 
Não ha , ino vml a dictaAura 

hr(tCl:1:Tl,•n-à('. lncorl•tllUct 'tnal, 
rasgando o cndigo fundainental 
dais nossas Itlstltrlições pMiãcas, 

I')1'fla;ndo a caiara (tos eleitos 

(10 po':o ein coirilho de compar -

sisi e a cama?ra dos pares, em 
cortejo decorativo (Ia cÔrte, scin 
:'mude, (rue se impt,1ltla, nein 

deliberação, que se vi yvn. 
.• reforin:+ (lar camara dos 

pares, ciassificadal A pelo a Lie-
1t;11 d0 ('ominerc10 , corno nina 

i1 i.•? ( tf)SCt'.Ilat, tem si:bi o obje- 

Cio tios màiS acrt'S ao 

governo Pin toda a imprensa, 

exCehtUMIdo -se os pouqumsl nog 

Juniars subsifliados pelos dieta 
dotes, tuas ene (ene se não t e 

uni turco argni lento, que possa 

defendor ou justificar, tam,1111a 

11)•.tnsh'u,)sidade, que acaba, por 
completo cota o systQilla regre-
. 
sentalivo. 

riam ela condições tia apresen-
Ialem a sua pr múea candidatu- 
ra 
A Poentes Pereira de Nhilo, 

que, a esigs horas, se tvra revol-
vWo no lumnW cheio ct'espantu 
e f,'indigissao, cabe nina gran-

de responsabilidade por lei, [ cito 
das cadeiras dos ministros pos-
tos aecessiveis a tudo o ;venero 
de noviço nas politica, em flue o 
co{tile.Uinculo pralico e trina das 
pl'Ime11.ns esigencias. 

A diciadura ene rra o seu 
reinado com o [vais odioso e 
Utemperado ele todos os com-
meitimentos—i► i'eforina da ca-

mars dos pares. 

I I* U N E R EMO A 

Os jornalistas pagos pelo go-
vernu, uu antes, peio eufre do 
povo, (SizCm flue o paiz esta iil-

diff, renle. 
Semelhantes jornalistas não 

portem ser ! trancos. 
Se os pares approvam, o alue leão ds ser negros, fataimvn-

Vem da camara tios de!)utado•, ca ra ase cone I. , porgnc ó s 
t respeilada a sua opinso, u ora e vende. 
sete volo;in ,iS se, figo ,` ppiovam, 

em la1 caso, nadar valerá unia 
tai resolução; por due o governei 
a re•o't, et ra, !) ai. unia c0n11n1:Sa0 

fatorai', ; e, quando atesai,) Patão 
ilal?::ía (Illv[daS, será a Gut tìa 

que w111 de pôr ternlu á (Ines-
1 to. resolvendo cila o gentio. 
Fica, pois, a camas, (eus paras 
coar tini tutor, e respecilvo con , 

seibo de família! Viealmente na-
da tnatis obtioxio. E- obsceno, 
servi:►do-nos da phmse do « Jor-
r:al cio comtutircio.'. 

despejada já na catn)a1•a ai-
ta a canasit'adal de !):lP,'s, feitos 
á iilla ctn e sc!nphapça dos ac-
itlait'• pl't:hencilido 
o nuatlero dos proceres, csp(ci(` 
de olfãus maiores de 4,0 lemos, 
qua aio haja de ser chamado ao 
poder outro partido, que ião se-
ja o (_!o sr.:'ratnco, como ha- de 
este resolver aS queslaes pOltti-
cas na calmara dos pares, seta 
tine haj i de recol'rer a0 tllt(U' 

d •,(.• tt, , á (,adia_, - involvendo as-

sim sita rias lucias da pobt ub quere 
deve ( st?.r muito superior a el-
1as, af uido delias, e, por ven-
tura(, só como foi da balança 
entre os partidos, que se succe-
dem no poder conforn;e o fór 
determinando a rotação consti-

tucicnal? 
Reatl[t)ente não perceba nos; e, 

CIUC)' nf)S paicccr q,nã mo virai 
longe o tempo de conhecerem o 

erra►vissuno erro, em que Cal►i-

ram, os que alSslrll vã(,) 1'; S an" 

do 'ìoll.a: a folha a CM Lons-
liit:dor)alt, (rue tanto sangue cus -

tCU, . que tantos sacrillcios Cun-

stltni110t? C que aos 62 âSSttn,  

a nn ,•s de esALCDCla, cabe CCï) 

farrapos aos pés dos est:adisias, 
tláC. ,em outro ten)po, nao ›ta-
1 • 

, 
p:1iz divjde-se, em ( lifferen-

les pa i-lidos:—pro ressisla, ca-
th.11ic:) c rt, , ublicano, e aind-t 
sobralin algnmas patrulhas caui-
ta,readas pelos s►•s. !Jias Furei -
w , .h,ao Vranco, Julio de Villic-
nal, rl:ntve IMbeiro, Barjol►a de 
i'reitas etc. 

N(`nhum d'aquelles paribios 
está rodei' frente, creiam n'{sio 
os jorna(lisla• 11 ,̀ gro,S, ou brancos 

que se vendem cremo ne_'ros. 
Todos obedecerei ao scn res-

pectivo ch('fe, e esperam apenas 
--notem  bem--a ordem, que 
fielmente earnprirao, haja o que 
nutiver, custe o flue euslar,mor-

ra (lume 

PU M 

companhia de viação, sempre rale com a parte materna, da vil- • como a sua idade e felizes na 

que deixam de cumprir os sons 
horarins. 

Portu ga! é um paiz diOf ren-
te de todos os outros. 

Não teto leis, nem querei as 
cuinpra, s o exemplo ceai lá do 
cill►a. 

1; e forçsoo te!- as, e cuin-
0 

pril-as, e :,:era isso o exemplo 
tia de ir ca de baixo. 

mo1'rer. 

GMFlo ' 1á E._RIA 

GUgou a Lisboa a nosso pa-
tricio e, dilecto alpigo 0 SI',I).isn-

taniu José de Sousa Barroso, 
bispo t,11limería e benemeritu 
prelado de Moçambique. 

Sua ex? reei? é esperadA 
brevemente ; m Re:nclllc, sua 
terra natal, onde Intido desrja► -

mos que iNwpere a sande per-

dida tio seu labutir constante i fato ú U(tirt (rue é .a mcrlalha 
em beneficio (la reli<rião de que i. l r 1 '' ` riu lelmis visto) - mais a•,u ). t. visto. . 
é principe, e da pateia, de que À i.11es rerniellios que scrpea- 

vaM Capr'ichosa!rlente por' inda) 

u mole, lealçan-lo na escuridão 
da riria o carminco nl('t;m dai sua 
côr t'idenlc', subsidiliraìnl•rloS 

p tr teta esi,reita Ignirnição que 
orla 1!gelram(tnie a [iellbria d0 

vestido, sllp:'e?).,mente maneto-

ua u tal► bratnco a:m;u•ellecidu, 
isto a que chamam —arme—eu] 
huguagein lie Inotfis'ta. Porem, 

5 `• e ` , - 1,r,.• r ry reparo agora, rsiou a cair na 
prosa dos jm nus & 1r•o(fa, co 
!uo se fúra auetoriUN p:tr: 
liscuAr iate mc'hulumos alssuin-

i)t.oì. I•e'.il'eni-;ne ftlylC e, deCer-

tt,, ia [ião escapo A unaihemas 

,:a genúl woora qne sempre se 
acomoda,se delicia c,ni a cxhibi-
ção do tiltimo figurino.voltemos 
p!):S, da praia, onde o meu eS-
pit'ito sc { u)pressiunoti,lríste.riten -
te,agnof!e ne r(`j ti' de 
jrltl EíeS (Mo s01111)t lamente f,011-

(t':eSlaitl co`m a alvissima espuma 

?!`(lli!rarl(1') tn8 do iam rl :tf ai,n 
;h`i'o, para os Ir':t,-er altavPz a 

v('nída, a que a horas tio atino 
çu rouba o natut'7d h(111C1(1 da 
manha, bulicio in•ttlift'ëtado no 
to Q t.te ir, n,,gl'iwàa de crean-
ÇüS> em{ini, t) '(ttn ►r e vir' f" 
t)r soas e bi(, ciela s. 

` Entre o alnloço e o jamar as 

e filho digno com() poucos. 
li eslas palavps não vae UMa 

sombra! tio lisonja ao nosso hon. 
doso milig!) desde a infaulcial:—é 
o preito da, nossa veneração pr-
lo iilusire. preii,.`lo cujo nunile c 
► speilado por lobas as"►laçõos 

que umíleceram o glorioso mi` -
sir•nario Barroso. 

fa, elabora com a deficiencin despreoccapação da vida, ano 
que tne pode permittir o acanha- fruem. 
mento das minhas faculdades. Ct}mo veem,a colonia subdivi-
Agora, tendo sempre em coleta a I dose muito, fracciona-se bas-
sua muita amizade e a henevo-
lencia dos amaveis leitores do 
Cotomercio ,, venho maçai-os 

novamente, o d'eMa vez aceu-

pando-me cia vida da praia. 
Os banhos coineçam as 7 da 

manhã o encerram-SC as 10, se 
é ',lues ahi chegam. 
U inovim ento da praia, não 

tem aquella feiçi`lu ( l' franca ale-
gria flue é para muitas outras 
1)rai;is o seu espt:elal Pneanw, 

tornando aflora de b:.nl)o a mn-
Il)iir para os appetecid,)s •etl(ae• 
noas. 

Agn1, a galante b nh[sia,che-
ga apressada, perle barraca c 
t appafece, etecultatiã? as snas 

heilezas toais !) et' ,•r'inas, t1'unl 

Eu amole doidamente 
O' minh i p_lllid:t amante , 
Desejo estar um instante 
Comtigo, secretamente. 

Por teus olhos de matar 
Eu dari.•1 a minha vida, 
i: or(r-osa pomba querida 
Não tenho mais que te dar. 

tlEiM U ï.\Yi AL DO PORTO 

A digna e solicila 1`13cção 
do (tenta Comtnercial do Porto 
pediu á tlirecç ãO dos caminhos 
de ferro do Alinho e Douro pa-
ra esta providenciar por forma 
que liã, se 1'epltam os airmos 

(tos comboios; como suecede 
consiamement.e, com manifesto 
prejnão de todos, e especial-
til cnte da classe conunercial,que 
é, sela (! ut`stão, a que mais con-
color(', l'at'a Os inleresses (:t• agtlel-

la companhia. 
Eiazemos nosso, o pedido da 

Illllstradi agremiação porinell 

se, e esperamos a ccladjuvaçãr 
§A nossos vollegas das provin-

elas. 

!Vos paizes onde se Densa um. 
pouco ulclios e11) politica reles, e 
um po11•0 mais nos interesses 

de todos, as companhias aos ca-
rninl►os ele ferro estão so elos a 
laUsla s. Conto qualquer'. outra 

Ha muito que enamorado 
Do teu Nhsr destumbrante, 
vivo triste e'agonisai,te 
como um pobre co lide muado. 

tias tu não dci`;as cahir 
Sobre mim o teu olhar; 
Estou prestes a naufragar 
já não m'importa o porvir. 

De miai não deves ter medo; 
Que o meu amor é,profundo, 
Nada receis do mundo, 
Que ea sei guardar um segredo. 

Não me faças mais penar 
Cedc, pois, ao meu desejo. 
Só pronnetto dar-te um beijo 
Al branca luz do luar. 

Barcellos—'r— i o—qK 

Manoel po,,as. 

Meos presados Colic'gs: s+al-
lcí-lhes, na outra ca,'ta, (tos me. 
i1iOrc í11:a1t05 tíak tCrfa ; enttgíre 

IsoMs decorrem na 5abitna)l ino-
notoma da-, pr::ias, at(loi nln lan-
t0 nl:lis Pxac'erha.da, talvez, p0lA 
att,mosphcra, de (row 
tity,arisa ou asphisial, i'eten ,h) 
uns na paviez d.. vida paíriai -
eU e fi)rçmou enil'os a mis 

l;assCMS1solitario , peys arredo-
rC da ,' illa (.file São, como jádiS-
, e, ef 'tliria Jor mosura encanta. 

fora. ,mitos agro' eltatil as aguas 

Cante, tornando o bairro bainear 
um ermo e deix ido cada um 
no isolamento da suo, pessoa, ou 
no convivi ia da sua família. ain-
da assirn, o que ri-no acontece 
muito era oulray partes, Vilia do 
(onde, ofi erece o encanto dais 

suas belleza s naiuraes, cuja alla-
lyse ou apreciar.-,ao, nos pilde de-
moralr ❑'um periodo contempla-

tivo que muito hem preenclie as 
horas de € .anual [monotonia dás 
praias. 

A' tarde, findo e, jantar, po-
voa- s(, a .Aivenida. A tr'oupe bal-
near sae toda fi p assv io e as bel-
dades aos bandos, nas snal vis-
tosas loilettes ele verão, de córec, 
garridas e, pUwC ims, perpas-
sain vaporosas, at rándo a nu--
vein de a(loral,lores (rue se•!tre-
gamente porfla,mi era► lhes dir[yir 
os mais finos o deiir<ulos galan- 

tio sonoO, na (lt1;1`ira r0SPa dal 
\'reta, irisada (le suaves illtlsõES 
-Avante! Anoilece, e então, o 

Cafc, üi,dC os veiii')Ies, ti ,tini e 
doutro-se so. abancìtin; sì rve. do 
Inz, aí. volta d:, qual adejam as 
lindas mariposas, borboleteando, 
a scli lado, o apaixonado me-
nestrel que nao cessa, de zumbir 
as fluentes phrases de amor. 

AS atro hor:ts chamam lu,lo 
a0 i.iU) enli el!'rn Wé- a [) leia!, 

noite a dlslineta e seleclissinla 
colonra h<dtu'ar v:IlacJilfitnse, 

Esta vae inuilo longa e, por 
isso, parra a promina caria fadar. 
lhes- hei da vida do Dub qUo 

qu.as1 rosinue e por assim dizer 
C(ruCtJ::era. tiS p: ililciral5 t, tua,• 
t , :tgraúavt ls diversões da praia. 

1-mitm-Inf` que Ditos pi nw, ,-

ti falta[' das not(.ais, was a raz:to 
ponderada a C:[irai, ilì{l!L:,'-r1ïC .: e r 
o fizer, e cota bastante pezar 
meu, p(Jr(p1e, pl'ri)Cipalrll('nlC tio 
(;(`meai, ao qW1 ja n)e Mera 

il:t minis cairla passada, muito 
(:Itt ,!na 11i"zer gtlalq= coma, re-

cornnrvrldanuo o Bela excelleocia 
d0 t:'al [nCmO e pelo areio e h-v. 

gwoe que observa. 
1ìeser'vo-11)ú p'ra gtlìnla-feirar 

e por bojo, term:no confessalido- 
me de r V. .. . 

cotinga muito c'olodo 
Vfila cio tJunde, '26 de, seleinbro 

ú dEã, • ti GSáua#nbr.lg 

Após uma quinz,-na em qu, 
A asi todas as tardes e por a 
noite adiante era certa a \' iSit,1 

da trovoada com o seu sequito 
renitinQosas do Ave ? não ruo;de aguaceirow a ponto de quiiá 
re \' L'(lin atravessar Cmbarclf;uc- Se t;od r dizer como no P ara --

«atC ant , ou ate depois da iro 
sitas fevand(1 à I'e. dt,`a1S sp o i voada ,) o' bPiltii•tt9 

r, o mnsimo, e nn rWil.iU11• ;doesta sadia c anrar.i\-e1 Arai' telas 
Lres Cite qua tro r'•lazrs, t1i :ores cai mel r • ímo s=-.1 t t'y •aS de C -ali 1 '_I 1:.•. • 



, 
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de! -o sol poente, incendiando 0 
mar e os ares, dando ao coo as 
tonalid_:des mais vari:ldas e ini-
mitavei.s, iri.aado a abobada ce-
leste, refulgindo na superilcie das 
aguas, sc,,ntill Indo, bruxoleando 
e, por fim. n-um adeus crcpms:u-
lar dizendo-nos — boas boas noir-2s t> . 

---Na rnin1,a ultima carta nulo 
sahiu exacto o (bule do Sr. 'ia-
noel Antonio M. dos Santos.digno 
vereador do municipio d2 Espo-
zendz, qbg juntamente com o 

sr. Antonio da Grafia 11ypolito. 
!• tanto se empenha para que esta 

praia seja dotada com a rllumi 
nsçaO publica indisp-mavel. 
- Dizem-m; que já principia 

ram os trabalhos no lanço da 
estrada que Lga a vira da Povoa 
cum esta praia e que foi uhima-
mente arrematado. 
-Já depois de enviar com a 

minha ultima carta a nota que 
pude colher das pessoas a banhos 
nesta praia soube que estavam 
mais as seguintes: 
De Guimarães: Rev. conego 

Bacellar e familia. 
lie frieira: Dr. Augusto Cesar 

de Sá, juiz de direito e familia. 
Do Porto: Jacintho J. David. 
De Braga: D. Dorothea de C. 

Ferreira (.;armo e Mos, José 
Luiz Affonso e familia. 

De Barcellos: D. Fausta do 
Amaral Ribeiro; Alanoef Augus-
to de Passos e familia; João da 
Cunha Telles, paroc'io de Gil-
monde; João E. de Sousa Cara 
bana; Ignacio Pires Lavado e fa-
milia; Francisco Pires Lavado e 
esposa; Antonio B. de Sousa e fa-
milla; rev. parocho de S. `4 ccn-
te d•Areias; Julio Barreto; rev. 
parocho da Lama; Domingos L. 
Vinagre e fami ia; Antonio Go-
etes: Joaquim J Pereira d-Aze-
zedo, e Antonio Vieira liamos. 

DIA, AL DIA, 

a mais pegte 'la iluti' m, U:1?aS D. F esta do Amaral l•rbCìro e aim; nl <tratiya n prnnrietaì lll. sei`:yÌ:3 na •'₹`: 3'•*a•Sïlí•i:' •-¡ •:•<• jyL•.:• Yì35'•31'ãºi:Z}' -•:l 
noites ílallClOs S, e m Cjue•o luar l̀ana U,a e os s= Ig acio Pires D 'p,);s... to• lo st; Imi-minL' ix I Realisuia-se riu p3ss.r(i.) dum~ }, gonu is pt:tsua',i telri -se 1Cir,.h1'a di doo 

pU'2 a sul nota at?1'_ila, ( mO::1O- Lavado e famida, IiraleiscO Pt-; i,n (lritanto p 1r0(:t`tl!(rl'=t1tt) til';- COMO liaviamos chila embeeimen- i,tsaui&u- uirl enfi',, (:~d3 vtj:i 
nallte e doce, -- r!lu inando,com i rev 1,avado e espoa, .Antonio huruam e dSg d tio Amil gelo Cá › os a fasta at) S : 5111.!1• da 1'unte dai II;)e , n lwdmsu numero dIndiv(-

a sua branda côrna de ' uz. relecti I3'_f;l:iljno de Sousa e família. pui• lu lns os qio o pt1's iwo raso ¡ CSda, pr om isola por um gr um , }`̀  doi i, quo f a_aïn Iju tá w" lt:>rv,;; 

d•:.a VLlìEüllO do ?rr:3f -1pe -Is 1'C- 11`,.11`. 1,reran) ,: 11ü1c0iu2u10 j r , i X IttarlC A ) s e•l „ !S'dii4ti. ,.lì C t'1r-' a a 1 t, , m i• p: ri ,): d.l v tl, c t' t rrn 
cortado, Cr?? paI'te.pe.os Zâmbu.ls i ELtá ustabílleclda a sr.' D.: lauit,nle c.un; li'ati ri1+is1:1•(;Ir, ;1 ,'t!f 1 11't'rltU tl sr. Al:- ' (7oì {l M1 qu ,1 at1C I icin ,s CA  

angtiker3s Q; I1;111iT:1 )'a V em :,1arr: P.ìulïn0, irmã do ilossO le' 91e paiz, t ; riit ora ;t Carla i'ti- I tt)ião Jel.tinCiu) da il; ':., tl :e"lll:i,lu 
rnn e, ureddo ri' ' ! 1 t' 1, I duvida e ) `SC p3i,? Of`i CUr1'1- aC?1•0 SSr." . dr. Dl!".I'tC aIIÜC1O. tC.J t t'•fa :t{S:i ,;1.31"til t Id c15 . t!'.h".7- (: ,.) rCCi:S:. " r t..3• 1".il,s •S1}st'ia :•c`;? itl',l.l ( lt.vl la Lem os tal t. 

finca do ext =o pinhal  qii ' o !1_uiro O esEiril',n1OS. tiacs 113(':1 `ar niw aui cid.)d V" n t que se ni1"'tiiivain 11.7 pittoresco 1à Lt-r, ( rias a: l7 Ettr.•ti v' do. 

e,5trCtïx contr',l o 0c-anC0; i?i C? -I (l:r, Itu ele { IrnJ`.ftt'tla(1': n:10 e pre- l 1u:; !ot da l''1':lu!{11111'.5. ilortira é faìil, esse li:uo. t'Irter 

ando a bulicosa Mu la (!:5 On- 1&2gressou de Vilas Ma e par- tes",noni perinál;do, (lu , se faça I),: uiin11a II U0 1111sSa soiemue o pescoço, e atra enviro ' a:, rons-

das, 0,u-, Colearido s2 altivas e tIu p=11'1 i" amalb59 o snr. Lulz j~a p~ m; til: )s e d meato a g •. old insirumintal o seronáo nt1, alue os espera, ,w Qodinhos 

tumultuosas, veem dist2n..l=r Se j erraz, nossQ arrugo. tì2 t S I~:li. lw: l cufici iiul ido nr:lt1or qt*, t; por ill ttl}l-ta . 
• meigamente, n'ui?1 p=qu no ruí - i Cio ;aqn 3tto à ;w.2 - il.is.;u estln1avel all)lg), rt'v. Pa- villa rrit ira tein ( 15 olhes 

do, corno que rosiinc1) =daS, ] uou em Coi1valcSC:L-n tl o Sr. fie - D z.em: irt ,eun 1 d'Arau.lii, ( luas sJ h ,.uvQ a postos ( S "sei pal'•S iuk flue ja-

para beijar o S_:u eterno amt111 joaqulill Valle. --Q,rll se ¡wd'u ao engaja ,lor apura ter` 5,;us mérito, e j' I.;ti»t tuais darai) u 11 Irasse) im,wnalten-
, i r 1 rí i .: - 1 i' te --U littoraLZ CO;.E,â ".O qU-i 5,-,- --I- 1 't?rn1 t, ll:1i';ì('a• , di? tlt; na da fi7•f t•)it7:1. te. 

melete se erguem, alterosas e In- Acha-Se n1 sul propriedade -- Qae o eu ndná ámad(lt' do Y torre:', d"ura nw a exposição Apirti;in tid!,s ns casam i e-T 

domaveis, bran?indo edites, ao dJ S. João, com " sua fanlilw' . o omeom) I,Ci)090 ,a uri lnquei l'•'t. do Sagrado Lt)il.a osi7.It', SUM n!, ,' i) h ;Ììo do reto , l\'Cr, qu . tios 

saber que elle, inilCl a WdOs Os Sr. Alanoel Nicira Borges. - Q St' vara ser ( lu rua ido est,' ao iitrlpito o pr'olessor d,) fdz,t1w)s (! fIl!Sst;,l). 

juramentos, durante a eplzi:ha -+- j•trnal (!'(: atra der lá essa c:dv dc UmAurA +i:r U.iv , na, em Guinla- E no pruit'iro er, ,jntro, d-.. a 
balnear convidara a desnudarem IZcgressaram de Vila do Con IìLI'va /. (a:'.s, dnntn e Illostr;irhssiMo sd- inalar. 

Se, ante os SellS lub ricos olhares, d• OS srs.-. 1 rara ISCO d','i SlS tti. -tj r? tos rt?(l;i tnrYS d',sl^ jow I ce!'ilutl', [}; isso fempeitavel anl 9 ,, Ellinistroesu ívi:!2 de t'c 

centenSS de tOfrlZOSlSs:t,11S r lu- d tAz vedo, AtltonLo d'Azevzdo, (sal >w úi t'yfagnvados quai'lnev ' sr. renego dr, Anit)It:u Jubo ter; 

lheres, com quem nutrira SeCr-- ; Vosso presadc collega. Jose Mon- dia 6ti gt Aqiuer fique (aqui ir ei- M  (anda, que pronunetou tem un-

tos amores por dias e atas re teiro e Adelino di Barros e fi- rui, assas sai„-). • , vi t tai)rlas iilln discursa, vibr ante t nte li: 
peddos. milia e da Povoa de Varzim os -- Q Ia o ac 1.11mss » NA forte. apor patrão, alto e el • qae 
E quc admiraveis fias de tir- srs : com -ncridador José Alar- -- i►ac nat: ,runw:cit » f )i lwm,W. 1m4 sub•imu ni clevaçao da idéa e 

ques e esposa, dr. Sã Carneira. -Qrle a c<1ae'13 „ regi rninantica)• drl; in;u lia forma (tico oS ntals 

e fama ia, Judo Vaflongo, esposa -krie a ‹t1 1p110 Am huga. dobrados prunoms do eselO, Voch 
e filhinha, Manozl José de Ali- - Qae a X111h3v f,)i la:;nnira• raratn t: re.liçaranl. 
ronda e :\lìguzi Duarte riuza. -t),:e R.\url,ran de,.;inlr,t:lu. •, ;uleannid.idt = rtliginsas ter-

—`) u as tí`. t:_':17!S;)i1:7ì por nO` 1111!13faji cuil, ill,l Te Deuiii (,tw se 
regressaram da Apula os srs. indicada, negara tudo, isto é, que (ourou Iro Wml •d Mis bnihluússi-

dr. Rodrigo Velloso e família, nada viram. mo som &,. 
padre Domïriyos José de Sousa, - Q,,e os sãs hatnd d ,s nada ,1 batida Buceilense tocou no 
D. Emilia Vallongo e filhos: = ex4iraln, ,acl oilandtr o que? Ihe, mT tia! que era c msUtuido por ceu-
noel Joaquim :Moreira e famllta, (leis ve ,Inníaflairlt:iltL' o teu aiadeic tenares de pessoas que, apesar da 
Julio Barreto, João Caravana, UIIIL.Y @szu-Jnn administra- ampacidora bruma que tanto cri-

Antonio Ramos e o 11OSso presa- dói., por queln. e, erga -SH ( massa triste, n a natureza. alli foram go-

do Arw r sr. dr. Vieira Rannos, eriulriusa lote;.agra, dei \e a sua sar as bud :zas d) gwaà el local 

mãe e irmã. 

•.• rSILLVI14NA 

E,,.Pedicule-Aos cavalhá-
rus que se nos lera dirigido, por 
(;,oito, áemsa ria munstruosa pa-
tifaria a que nus terno, reãdâb o 
assalto á volito, dirernos apenas---
que neste pab se t'enk h3115-
lnente, de tudo, mas mão se Veu-
de toado. 

P,stejam, pois, socegados, por• 
quer este jornal ha de cumprir u 
sela dever, chino cremos o cum-

prirão os nossos co.laáas, de to-
da; as rúres políticas. que Ifie lançou a mão ás orelhas 

l:stã já annunccads urna querena e ao pescoço a ver se enconirava 
contra este jornál. brincos e e.urdã ,,, ail )rnw, com , e 

Puis antes d'eila, n'ella e depois sabido, inuitu fregneirte nas mu-
d•eaa havemos de db!r Wd + o Aves d,! campo. Como a puíam; 
que chegar ao nosso c0nh,,:cimen- ucri il:r não ir.iuxesse a< allpate,.(-
to, tudo. d.i, ac're c,tda•, u pauft revistou-

Os Iatj1O,'s ha)) d,'. ler sempre' lhe a alVbeu'a 1,vandodue uns 
(1,1 nassa pai td tiritas sent111 Was , ( 1 ) IS t )$t1t:;S, a nus a quautt i (.lie 

quantos sàn as ceda; Lóres, cidra• 1 rliu;hersin113 levava. 
htwadores e inforinadores d'r-tc A pura e t) loca! preslaram-se. e' 
Venal, U i.lí'Ai)I ,l evadiu-se serra poder ser 

l,, lì,.lnern roubem pro enidus o" rt'ruAh vido doido a uir saecu um 
iramos de que (:s iae( nt's ' li! I que oecultara o roàtt 

corrigir s?mpre que nos saiam áo 
alcance (10 11Cet.i. 

1)epois Ines dirprnos o re•'to. 
mam (MUprego de capu 

toá U -- C1atm:ltnns a intenção deis - Por falta de o:zJi ;o não ii,etiuuos 
nossos Alurrs palra o anntlnch , licença ao iwsst) Ab sUsdo I: Lega 
que va e na secçã ) rwi,ectiva. e do aC rreiu ti,ielui;:l palra trans-
que (Jiz, te<l, „ itu a vtsiida de pw- cret\'t r a eai'la ato uwsm i dirl,'Ida 
prieüade s na fri'guezaa das :; ar•va- pelo s(•u cor'ruspundente dd NLi-
lhas. çambique. 

Hoºe•ll,e s••••deaM tidos- 0 sr. bispo d'i-iimeria tinha ce-
Eui Setubal furam dnudddns dás lebrado lie pontiHeal nos festejos 
hombAms voluntarins flue se agre- do centeuado antonin benzeu ;i 
sentaram enibriag1dos suai ake1'- inro,ja d() Cabaceira G:'al1dP, que 

Fazem annos: 
Dia g-a exm.a sr-, D. Alaria 

Leopoldina Trovisquema e os 
srs. dr. João José de Sousa 
Christino, Amaro Furtado d•An-
tas e J. A. d'Affonscca Franco. 

Dia i i -a exnl.' sr.a D. Cor-
nelia Candida Furtado d`A!ãas 
e o Sr. Adoipho José P. Cibrão. 

Esteve alguns dias nesta vida, 
hospedado em c ca do nosso 
distincto amigo Sr. dr. Antonio 
Ferraz. o sr. Manoel José Pinto 
;Rosa, illustrado professor do ly-
ceu de Vianna do Casteilo. 

-1-
Acha-se mesta vida, com sua 

familia, o sr. A!liyuei Angelo, dis-
tincto maestro, do Porto. 

, 
Partiram para Braga os nos-

sos patrícios srs. Manoel e Anto-
nio Vlfla-chã Estcves, alumilos 
do curso tileologico. 

Partiram para a Apuli.a a sr.a 

Actividade e &Hexibilidado para 
quis Se poluir Como a taipa Inaro-
teira. 
Carta de MunçnUVAque 

illesse alii j'ealisada ultimamente. poucu antes havia sido reparada, e 
•e sº a <• :s-1'roximn da abriu o alnsiduto Leão 13s a S 

es,taçao 110 caminha ele ri`m'o, vive INvolilas que vão al11 instruw-se, 

n`aina casa gna tumnn ele arren- sondo essa casa de caridade fun-
damento, uir pohro carro- daria por soa ex? roam. a com o 
;;adue dd nome Joaqu m Montáro auxibo do Sr. eonseilio ro Lanç,!. 
quis, segunda nos inArmam, nada 0 sr. padre Emílio :Machado foi 
(leve ao senhorio, apesar das esci lhidu para dirigir a missão de 
selas precarias con,liçõms de vida, Santo Ant(iniu de lfàcassene. 
0 dono da casa, posam, por 0 secretario do Sc bispo de 

mutivos que igunramov •despediu . í"lcrneria, padre 1'er( ira, Gcnu go-
o seu inquilino e comi.) este não v'eruando a pretasia'c≥u ° koçambi-
fosse tão rroodu, como elle dose- que. 
java, em deixar a casa, in,indoa da ponte 
ntum dos u oais dias destelhar e. não foi uma ladroeira:-foi uma 
airoinhair a habitação do ipfeliz, partida, disse uni dos horoes. 
que vendo-se trio deshumanalnente ,N5!) é rirá a partida... 
tratado com'çou de pedir soccorro. UES11 ,0 de uethisciLáLI-Vae 

<S.ceudiu então bastante gente e a Ruma u illustre cunimissario ela 
o regedor de Arcuzelln, que fez bulia da santa cruzada, U. bispo 
ecndubl' á presens da audoridade de. Bcosaida. 

Oacata butihoiiiia o ponha-se em que; no tanw ter:icos pmcunisadu. 
caippo. B ira é que o mdh"àsmu não 

os 1,1d1 5:'s pillJlllanl, é mister :li•1'eft'ça e que t~ tl•abdhemus 
que a anctutidade se coulpenatre j no senUdo do Icv'antar, do esque-
dos deveres que Hw incur;ibt rn e i comento em que j mau, as ruido-
faça respeitar a iutegrh!Àie dos l sas festividades que uuU`ora alli 
nossos haveres e cias nossas pes- 1 se ellactu lvam. 
sons. i Oxalá que esta festa represente 

Energia e acção para que os para a Pranqueira o seu renasci`r, 
salteadores acabeis e acabem de coajo prophetisa o ar. Arthur E.-
vez. meriz neste aprimorado soneto: 
Ph quinta-feira, pe1.Is horas 

da inanhã, nula leiteira de Al a- No alto da ira;iquaira 
dos, Niariani ), e iseir'a (Ia sr. Anto-
nio Perfaz, lie Giuve0 1r.)N, ria Vae immergir no mar o disco aurifulgente 

Ol C3Slau em guo v'tlllla para a v111a, Do sol que ha pouco estava a prumo a 
dardejtir, 

56 assaltada, per(() do cemiwào Ma passaria a noitm altivo em seu raiar 

de BirceUinh ) s, pua' um, ((anula o ú~ uMm" r tim bandas do Oriente. 

Assim ser+, talvez, prevejo bem contente, 
a Festa tlar'rangneira outrora sem ter par, 
E que, hoje uiorihun(la, irá resuscitar 

A alr,•_re umdSão,,d•este logsr ridente. 

•1 vista fatiga ta eai eu riús horizontes. 

\o nvist11 daqui us curte; thioltu montes, 

Parece re%:iver, olhan!10 o mar e o (Seu. 

E dominando •l`nllu a \ahtr zx inteira, 

E v"" de do pealo a C'ú^te .ru,licedm 

Crè-sus o homem ; gemo e sente-+e py 
gmeu. 

29-I3--95. Arthur Esmeriz. 

:Assim, caminhar-nus muita nu 
seiQdo de lornar conhecida e ap-
petecida aquella ftn'rnnssini;i ('leva-
çA, que vwá •t ser u'uin futurn, 
ilat , 1müti, tomai), um) ris riia do 
verã(; preferivel, como já tn~nus 
uCí aria:l dr nYiillfeslai', a militas 

nutCas, pelas selas naturaes condi-

-II i - pimil ` u,u!nte qAC Viti r, 

nrl llllal (1,11((1 ad ie;•) eserStt) PAI o , 

sr. nuuisim d i inarinha, e publi-
cado na a \ aliguard:l a. 

t'aralr'n•. 
Em TimAna• - Uma colimina 

da eMwd<» ntllitar f i tMl,f::eia 
eul 31-Ir:nlat. junto da c.>>ta lt,. Ti-

Foram iambali al•i virliu1as o 
enrninattdautt', capitãn C;iiil:ira, tl 

alferes B-tien,-wurt il alais toes uf-
Hà w3 e qn itru sara; ewvs. 

(tis Érnd a cais 1 rickleceto -
11 . vendo desvi i de cunl ii uir tudo 
estrada, mas Fdiando palra ella u 
dinheiro, lenihro❑ alau2iii que, 
pondo ultra quadrilha na pude, 
AMInenias te cunseAuia ludi)-

Mirque lá duis tent'ls á preta. 

RIa11 .1rf ,Vo -A exin.`' >r.` I). 
Capa~ Pauto ela Fà ela Ên-
va•s, esposa do Sr. zoM,>eltleiro 
J )sé \ uvae , deu :i A sso,;iaçãu lI . 
du So(::-,,erros Bacceflineise a quau-
tia de 30:000 reis. 
Bom 113j .I. 
Ma3lpera 1aa0ll:ea-24.1 falia 

do varridow Uu hxo d•., ruas e 
largos da v ba. tivc111o• a chuva, 
que) li;[] ) ou tildo. 
Muda bem,.. 
,ve ,.ìé ì£li0 áani ios de !)es -

itão-Úlzecn que um dos catualheé-
v-os flue furam á ponte, en)pa►inotl 
L500 reis da parte d'uni co'l ga. 
Tem 100 asnos ele pe;'(lã_t, e, 

portanto, não pude ser proces-
sada)... 

ts' l•steslts•-tilorre 1 em Paris o 
t sal ,! ` Pa^.,or', a gyt'it1 a hum il:-
dade. iiieira 11uyr, a'crri 11•.• 111,1 tos 
ouU'us srrvi:;:n, ele grandil e alta', ti 
doàcobrit114'rltr) il', vira, 

curtira a raiva, qn! por si ró havi 
pua immuilids ir o ;,,bcw s , un-

ma que; todo u rrlunilo culiht'Ce e 
vela , l a. 

3')aa•wiºú3 •rr s;.3-• •'a.-^Pílrtcli 
na llalarta-letra passa(la, liar:; n vs-

o dever 
de marchar na N-ente. A priuteira 
coisa a Azer•-se é a estrada, es-
trada q'.re se tornará pouco d spem 
diosa. se atten(lt! •mos á boa volu 
rada de, povos das frenuezias por 
onde deve passa3r. 
A muitos lavradores duquelles 

-sítios ternos uuddo que ceder› 
graUlitarnente oa terrenos o outros 
prumptificam-se a auxiliar os tra-
balh ) s. 

Aproveitem- p. pois, 1~ os 
elementos, trabalh:;mos juntos no 
engrandecimento da nossa terra. 

-Consta gue vão despedi'-se da 
asse(; Núa baredlense alguns so-
Ao% por nano puderem frequental-
a, CBCeiosoS dt: qualquer assalto á 
sahida ou nu r:airnnho. 

Os d•alem-rir) que se vão pre-
venindo, por cautella. 

Salta grande negocio do rew,;I-
res em Bar'ceiln. 

Bons e fortes. 

trallgt'tro Jn:l }1,, •• e`i i'' i-IÌt'! 

!Na ausenei i do tucrt:)r-i Jri 11c1 
com a legam de) r,'i" Sua ,ii3-
geltade a rainha D. Ali,- lia. 

cente-E que diz„> lu, ri(m, 
so111'o u aiiriitu tia nilito d8 3̀` 

-Q.Ie 11111:1 ajutsava dt::ì, mas 
o sexto é Ç:orrt'ute !ltlt! mesmo d(: 
dia as;ahav'a o patrão. 

M,-4-
vac S-CMisto que vae ser nrri:l141-

du pai' do relha o sc cmadhlro 
José í\t)vam, 
Com os, 51 S. de C'Ir-

val lo, José dÃzev suis 1;u , dio 
i\avarro e ul1tom. voe filai act)rn- 
pane ido. 

1•S,5sì eiaaº 6L LL:••v• 1`l:--rei"L 
se Bile rl 1'.'i, cw, t•aso dU go,..'fra, 

ser:) prote tido pela €L spauha e 
pela In ,̀latarra. 
Tem tr,mça e ri!, olfmdo. 
A 11 : spaiha se podia sustentara 

sua cara)a•uejolct, não fax puuro, 
e duvida-ae que faça esse pouco. 
A 1ngàLer'ra, sina, essa PrAe,-

gera o sr. A Culos, c até.o nib-
viará do pesada offl io do rein(ir 
aqui e na Africá, 

E' amiga, e d'issn terra dardo so-
bi„as prr)vas... 

1nglez "gostar muito de p',ssoa 
de ineniin. 
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medi°z•• a➢ éc?e•; a t• 3}a••—por casa. fogo de macacos nd jardim Braga, vem por este meio 
ordrui Nup rr<,r f,,1 doterm.r)ado, 1 fronteiro á varand, fogu, do ar agradecer mMA cordeal-
telnpurarr;lrnuntu o sel\1t,•o limitai- e bastantes aèreostatos, ,!ja`di-! mente a todas as pesa0as 
<lu L'a eitaC,l) d,t eziri elu e tolt gra- vf2rsào Se prolongara ate as I I 

ph ) tl•osta luï.alidatle. horas da noite. 
E, te, temoº csria,ne,zt;, enrrlpre• Foi. uma festa de família, in- t'am parla a eltinc'eàto do 

lti nil, rn )!- Ii nó-, nino ternllu .toe i) tinia e alegre. incendio que ultimamente 

:,r. l'uos l.a\'galo gastar cui Louvar noa bikaa—:\ u se marlìfestou na .sua casa 
banhos de ma r. exm.' calhara já mandou collo• 

De furai!,) qno 131rur11^ á m I- car no Cunhal da capeia de S. 
ne:ra de t)ualgnttr P.ltu P e-, paú Chàvovão u candieiro que em 
mugeiu, h; cunngondas da Laudo um dw nurneros passados recla-
dos e111r)regau, )•- das titias rl)i)aiti- manios em omine do pub'lco. 

ÇVs. - Ainda bem que nem sempre 
O sr. Larada precisa do hanh )s, c!am;rnaosrio deserto. 

suma o ptlbl,0 as consequenïias, t1t9bnion CIO carLE.á'iraa—!\•l,a-

•trttulí'tt]tiì •e todos ;l .ì ll(tCt'ssi(1;1- ria L uiza, a « P(olha », da rua de 
des du w director do curreiu. S. Bento. deu entrada tia cadeia 

i,to vae bolt.tu! por ter submahido a um lavrador 
Nada tomos = qu„ o sc Pires de Vil;ar de Figos uma carteira 

1. ,adu prvom tio anzeular-se da com 69:5oo rs. em rotas. 
soa ri,pat LS2,1 elo gos ) de liceuç,t. M.* eg,i* ,2or—O sr. João Go-
1•' isso ruuttls natural e era► torl+ ,s mes Cachada, foi nomeado rege-

ramos de serviço publico são dor da freguezia de Barce linhos. 
f icinladas hcr+nca, e nã,i de\'emain das 

prell(I,is r,'(lt'blda= pnr'a a akemies-e'•c:epitlar-se d4 ssa5 regalia'<. co-
nto so furam es(:cavos, us empre- s(•» que hoje se dure abrir nu jar-
b bóis dos correios. 
S A2oms até tWu o sr. Lavadu 

pa>nderutl a nveussi(lade do sei- su-
bsUtuidu e roclillio❑ um empreria-
d ) para que a + stìtçã,r d erra viila 
hão misse de tical• lie ser Oço tu 
duzidu. 

AWavi o que uók quereríamos, e. 
h. cAlus a Wu tetu jus, cila quu 
tiss estaçi)es competentes se aM, 
(1C•JC a 1111 pu1't: ilha d•t:aía \ Illa, 

os prif ibas que podem ad\i • ara 

seu r,,:nrnerciu o, ern gera', aos 
seus habudnbw. 

pui' nossa parte alui levantamos 
o nosso pruieM e as nossas rer•la-
Inaçdes. 

E , c; esta terra Lem al uem que 
pown o tenha obrigação de iniu-
ress:tr-se pelas suis * Asas. buin 
selá que a não deixe nu desaul-

paru -
Crt.mos bens, flue se isto for 

pat„ntu ás est;tç(1e; superiores, de 
gtAlltldt'1' r op.)ruçao conger ore, on-

de cllss abundai',), se destacara 
giro empregado que venh_i substi-
tuir o sr. La\a+du. 

Ainda to i,ouvvsse falta... toas 
lia tantos addidus'. 
"A ca:nara on o si'. adrniniara-

dor !) chis seus arai us façam, seja 
quem fis;•, restabelecer o serviço 
luiegr;) ¡);)u_pustal, Curto e de cov 
tume, ,)orquu Asa e lie Miedte 
tieeessidade. 

\lis não deixaremos o assutnpta 
em(luaoto não fbt'Inos attendldus. 

Zzegenflºt1'ador+c 3 trH• +2913 

.~emos que dilferenres t:Ova 
1ltrir(ts (Ia) 1'crii(lu re,enrradur 
tem Ri!mu;)ido. coit10 nos, os ara-

etures d-aquio20 na ponta'. 
N;iu esl,uravanins outra cansa 

desses, e, gustusamente o regi•'ta-
Inos aqo. 

Ila, purem, Há alguns que s'es-
queccr;i 111 +Ia librase de Ródrit ue, 
S-:iv¡)atra— ludrúcs núo se encobrem 
ele graça. 

A, ,s lane so arld•nl de b,)a 
fé, 1wdimos que nau se deixviii 
corizsr por cancro giz+at,h5 pode en-
contrai-os mil gn;dgr,aor luar uu 
eira qualquer pari('... 

wrlaSpenzasr.--Foi su,pensn 
um arnanuenàe da adnlinl;t IÇ;1i) 

d'es4o coucribo e dispeusado 0 
serctço du filio d'outro arnanuen:(., 
que, no irnpedlniputo deste, cscl'e-
via n'agn; li;) (•eparNç5u. 
v esta •all—Na casa da quinta 

da Cotovia, na fregu: zia da Si.l 
va, houv(2, no domingo passado, 
um bonito festival, com que a 
s}'r ; pathica menina Maria da Paz 
quiz solemnisar o dia do santo 
cio nome de -seu estremoso pae o 
nosso re odmvel amigo sr. dr. 
>Âguel Pereira da Si va, digno 
conservador ►i`esta comarca. 
Na magnifica varanda da casa, 

lado -nascente, estava armado um 
Laudo throno, em que cnllocad:: 
uma estampa do - Archanjo S. 
Miguei, adornado com profusão 
de )arras de flores e casttçacs de 
prata. 

"Terminado um magnifico jan-
tar, para que convidadas só pes-
soas de fami;ia• houve urna tllu-
mi.nacão brilhante na frente da 

dilu public,;: 
I).t LbUzi—Costa, Ir•rnão e C.-, 

2 espA1ios du crystat. 
Do Poria—José Pinheiro (LI Sil-

va C, CalendalrioS, 2̀ Cari;!,/ 
cum c;mcUis e ti caixas de pafel 
phanlasw; :\ dt () lio José tios S,vi- 
tos. 1 caixa de uvas pagas; José 
Duarte de Sousa, 1 caixa com per-
fnma;las; Almeida Santos e Pi-
nheiro, 1 ('amp3ii)hi e tinteiro; V. 
Freitas Lima, 1 fico A,io de vido; 
~OS e Aratiii, 1 cais1 I:om aa-
bon(•tes f►nos; Manoel .l•)sé Alves 
Ferreira, urna (luzia de taças gal-
vanAadas; , iuoel do S,í Bezerm 
2 caixa:, de sabonetes; Seixas Lo-
pes, 2 estojos para costura e 2 
alfinete, pua gravata: Joaquim 11. 
de Pitllim e C.', t ferro d ; t'njo-
inar, 1 Usoura do pó Ia e uma 
navalha; FI ancisco .l. ti oliveira e 

que cleno,lamente concoire-

C.', 1 sacra de vi:( orn pata se-
nliur:), 1 raixa para pó; dAwrnc 3 
b,dl ( s (1(.- cór e 2 broches de pla-
qcé fino. 

DO Braga- Jus;) Luiz da silva, 
espelh ) de cqA&; Antonio .losé 

Llslma, 500 reis; Aniiiii '1 Joaquim 
Lopes das Ruis, 2:t300-

De, Fu-
Ihad ,-lia e C,.,, 1 f:itu de cason(ra. 

D.: l.amwb s—Dmlueza de Sal-
danha, 1 par de jarras o i emir'; 
lie bl'.um ; 1). Emefa(lla de Paula, 

1 ahr,,fada ha,rd:rda; D. Eriáli.i C. 
ele ?a randa Aviz, 1 brurhe de pra-
t.; 1). Mina da Graça Miranda, t 
cama com ainenduas; D. Et niehu-
da de •1i:and,), 1 caix'i com u(n 
lenço de seda burdado; D. Mar-
garida d•Amorim P. Leite, 1 su-
gredr; Z rchal ia F. (Ia silva Cor-
reia, 500 reis; D. \latia da Gloria 
do Sonsa f)i•)to, x;00 reis; D. Rl-
\-ira d'A;souripç;lo F. A. e S.)u..a, 
2 fi,uras (,' gesso; D. liaria du 
Nilo inn C. Peixoto, 1:300 rui ; 
i, naciu Vires Lavadas, 1 1.\'ru; 1). 
Maria e D. liathiide H. Lett:', t 
alin ) fada para :dfrneles e 1 pano( 
crucia liara missa.n„s; D. liei-ta 
Bessa e Menezes. 1:000 rei ; lia-
ria l:uri:ia da SAVa. 1 par ala meias 
burlf:)dsis e 1 sabonete; M;moel da 
tia) t, 11 wn--1. 2 ahw)fadas; 1). Ar-
(ninda e D. Th soza da Cunha, 1 
almofada du v('1'u(blho e tinia a!fi-
ht'Ltlll'8 I;rnChet D. (,arolina R--Ala 

irmãs ; vs041 de eser4A01,lo, 
€ panno crau:het, 1 sacra cura sp-
urt•iiles e 1 ndtnero de Musi, 
José Lna ale 11)randa, 2 palil.eir'os 
(1e louça; D. daria Ldiza de Beires 
du NUe N. da Sìlva, I venir•o de 
me•.r e i a sut:areh'n: D. Olinda C. 
1l. d,Aewcdm 1 esQ, para exi i-
ptul'so de-pr;lia; 1). l.lria C. ela 
I.nz 1)uarte Parla, 1 oA ju do por-
(:l-llana para euriptdl io. 

(CO-NTIN U.,) 

da freguezia lie Airó e, es-
pecialmente, ao seu amigo 
e parente Bernardo Ramos 
C. sua fámilia, e aì todos os 
visinhos. Igualmente agra-
dece ao ìlim.° Sr. Joaquim 
l+ensira Campos, do Porto, 
representante da companhia 
de seguros -- ar4,onfi:►nça 
Portuense» -- a aMibilidade, 
recticífio e justiça com que 
se nove na liquidação dos 
prejuisbs, procedimento es-
te que muito honra a com-
panhia que tão dignamente 
representa. 

Braga, 1 de outubro 
de 18415. 
Luíz Antoiiio da ,Silva Fonseca. 

praju-$e(sa,des siaras 
a. na—  vlàib," 

Vendem-se todas as pro-
priod ales que foram A Jo 
sé Gomes ]Ferrehvi,situadas 
na freguezia das Corvalóas. 
Quem as pretender pode 

dirigir-se ern carta fechada 
A. gerencï;i cio Banco de, Bar-
cellos até 31 do corrente 
mez de outubro, e iro dia 2 
cie novembro no meio dia 
serão abet'tas as cartas. 

1,; 

VIANE4A D0 CASTLLLO 

Lista dos collegiaes approvados na 1.-' epocha do anno 
lectivo de 1894 a 1895 

ALOÀS D 1 1.189 

N ili 4is,UAIL,, VlR Ci'.•J 

0 estab tlucilnentn balnear da 
Quìnta du Eirü,m, uWç'o { enalmeu 
te mictorisado.pCIO go\ ernd, (' stala 

aberto ara, nul)hco dmdu o 11 de 
junho até 31 de uutuhm de cai-la 
allnn. 

Conda no ara esubeEedmento pru-
p.nreiunanir s, apusenlos ás pessoas 
nne o dese.leiri, f)re\pnindo cor 
f ; nt(rC f)açaio u seu proprieiario. 

Os banhos são nimbli,idos em ti-
na-• de ciment) on irzo1P,j,) o aos 

preços -(la 51 100 o 200 reis, con-
orme as crassas. 

113 banhos para in ,liTeriles ginja 
identi(ladu e pol.u'eza slan elevida-
liellh,' ) ilrtlhïad:ls. 

N'uin doi ar,('x')s dai es'abeleci-
menlo ac.112r-se-h3 montada nina 
tner(:.1sal'ia ra,ua\'cimente furnu(•i 
da. 

Para qual squer esrlarecbnentoq 

diriZ ,,àÓno 

ir aoen 
Propriemi›. 

A. de Sousa Corroa 

••1 tel°Ja2• •p=sS ssulsrstrias 
•sa•••s €ã•6u••a'f3 

Por>, 

. AM. Gstev^s Pereira 
Trabali() ttriamal, curtosu e ins-

trn•:tivu. Edição ecuuo(uica. Preço 
300 ruis. 

\' venda n:Is livrarias 
Defiusilo=> Asbua=Rua (ia Es-

peiança, n.° lo. 

• l SEll án tl SOP;ln SANTO r•N TO C¡ó43 

Pelo Podre Annonio Vieira. • ••'• 
AG1r vogado,,- el)a risGaa 

s , Preço 200 1.21s. Pelo comi'-o •••• • o••1ir 

•,•11i•€.••I• -t `••i i• 21t). 
Redima rolnzerial dc lrÇi sla ç`i° Ilttlacçãl) e adralirlistrsçilo— 

Luiz Antonio da Silva Iodos os pedidos deocríto'ser 
Fonseca, desta vllla, mas feitos Dto editor'11esquit`a Pt1Pt n- e íl(t jurlslurid( Ilciil íplila ,'siell8 (l8 Plu'Irilifl, 8!, 2. ,, , 

1 

actualmente residente em ter--Portu. Jutltor, c,'cl- ,: s,lut riìo. 

tiCdUA§S90 gaga syeeus Manoel J; de Sonsa Vianna Junior _ 
Alberto Saietrle GaN5u Ribeiro de tucograt;plá ia 

Araujo 1'ernando Dantas Barbeitos 
mericu da C!}sla Sonsa 1inglez 

Antonio José Gows(1'Ahmn Fernando Dantas Barbeitns 
Augusto Ribeiro C')rduso da Silva •a?1a' •*••raa acaa, 1.' partè 
Avelino d'Andrade e Lima Carlos Manoel Fernandes 
Franciscu Marques da Silva Dorniiigos A. da Silva—Dis.INC'r0 -
Juão Augusta de NkdAms 1 REIstor5a3 
Jura de Sonsa Vianda Alberto de Portugal ' garrei-a 
José Gonçalves do Cruzeiro Seixas Latim, 11 parte 
Jusé Pereira C. de Figueiredo Arnaldo pereira de Magalhães 
Luiz d'Assumpção de Passos Pe- Do -magos Alexandrino da Silva 

regra de Castro J,,ãu Domingos da Custa 
!Manuel da Cunha Vidal li2,Wsk a, 1.4 parte 
SebasLião Gonçalves do C. Seixas Domingos A. da Silva—DISTINCI'o 
Sebastião da Silva pereira •,iit,$ce•asízcrn 

••aan' e• • c Angusto D.inLas Elarbeitos 
Aonibal Arthur Pe•xutu lán álatasQall• áaa 
Antonio Angusto Gonçalves Antonio Azevedo Aihayde 
Antonio C'n,iho de Castro Villas Antonio Pires Costa a 

Boas M!A1ciro Arthur 1lcirelles de Vasconcellos 
Antonio d-Oliveim Carneiro Augusto d'Ahre❑ Rocha e Sá 
Antonio Ribeiro Cardoso da Silva i Francisco d'Abre❑ Vasconcellos 
Armwdo A, da Silva Correia 1 Miguel A. Athayde Souza Islenezes 
\r thur de Vasconcellos—DISTINcTo fito Ai:nusto de Moraes 
Gustavo Dur'í(•z Esteves Pereira La Liou, 2.R parte 
Ivo lourãu 'Certeira 5.° anno 
José Gonçalves B irreiro , Domingos Alexandrino da Silva 
José J. d'Antas de Barros 6.° anno 
José da bocha iI. Can)ões Antonio Azevedo Alhayde 
.Manoel J. de Sotma Viam►a Junior, Duininnns Rndrânes da Costa , 
Manoel !! garbo, Ferreira 2.' parte 
Rodrigo Aulon;o (la Rocha b.° anno 

Wa n= Antonio Illidio T. do Vasconcellos 
Alvaro de Picho e S;IVa ArcaldO Pereira (1e 5l;ioaihãe, 

  ;Annibal Arthur Peixoto 
.lutuiiin Batista Pereira 
Artlrur cie Vasconcellos 41 anno 
Ilutur Dias Joy! Antonio B31)iista per ,?ira 

João Bapusia Pereira Ivanna Arthur das Vasconcellos 
Twé J'. d'Antas de laicos Augusto Datilas Barbeitos 
José (la Rocha ".ti. G 1nõk•'S 2.° anil() 
',Manuel Fernandes Pego 1 Alvaro de Pinho o Silva 

APPROVADOS itã---- DISTINCTOS 3—ADDIAL'ÓS ti 

COUPO DOCE11TM 

Instrução pr rmar ra... João Jose Lsleves 
Imarttnhu Gue( 

i orLu;ne7 l̀l inoel Candido Loureiro 
Franïez.   Manoel Cahdido Loureiro 
Geugr'aphia  Jullo Cesar ale Lltlta 
ln luz  Dr.:llrrlins liL•lgado 
1i:tth•,inaLica, 1." uai-te. Capitão Arlhur :',,igu , (o d3 Silva 
iit:t.)ria   Julio Cesar ale Lima 
Latin), l.a parte  Padre Ja) iu Tha;tuaz da Crista 
Lillrra;ur;   Pa,trl• Antonio Gonçalves Vianda 
p!)vsica, 1,' ptice  Alft res Arthur da i'or)seCa C ard(iso 
h abetnAU, 29 parir  Capa rO Arthor Aur'a,ío lia Silva 
Latim, '.a Darto  P:;(1r'e J,tãa: íh,arhaz da ', ta 
1'I,)•sica, 2.'t parte.... kIferes Artbur da Fonseca Cardoso 
ph 1,)s('phia   t';+drt, Antoniu Gonçalves Vianna 
f►est nhu   C',al itão Arthur Augusto (ia Silva 
G!'(nua•tlCa   .lusí \` uliusu de (:a►vaibu 
llli, ica  As V Ai 

l,,st , or°ganistido ern curso especial para o 1.° anno 
em haririonia com a nova reforrntt d'instrucção 4ecun• 
daria. 

0 colleg io, desde o dia 1 de outubro, fica installado 
rio palacete ande funecionava a A,,selnbleia iVianaense. 

liste edificio, cota bons jardins para recreio, reune 
tolas as condições hym'Loilict_ts modernamente exigidas. 

Recebera-se alumnos internos. semi-internos e ex-
ternos. 

S-1. to fornecidos (luaesquer' esclarecimentos e ser•t 
feita ca cerne. sa dos regulamentos a quem os pedir ao 

1J:rector de Collegio, 
L)ao José Eleves. 
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g'al E'•é'E".si 'b35 F;r eÇ i 

o maior s'uc=so é editoração 
t en-I Ì ortugall !: 
100 vEIS :'galo volume de 300 • 
i hr:r ina5. etn ttledia. 

I I;rrrs r lumes por in es 
i\ ts provit,clas, 1'-o rei: por vo-

lume Cr:,nco dt, ltortt•. 
i AOS revrndedoros, 20 por cento 
I de c0t11missàô. 

Os prnprieiarios d,esia essa, participam r.os seus vslimados• 
íNgut',zes, v ao p13 1, 110 et11 gmal, tPC acabara de, contratar, para i ESaE$a!>:,fd • •@ái3 7•aìQ•sZ• 

dirigir o spu atelier' tle Aliaiate o sr. Jrtsé Moreira da Silva Baião,, A 'stc,1agem J7alrtrta, f?s corna 
r 

c.erlhdCldlSSlll?0 •'•- coittf';:-t1•í'StrC da AilalateMa Ei•:.rl de Lisboa- • pat7/i,os do cl'L?itP, 0 TOrtlance de 
, 

Noã se tendo pnupadn a d:spezas para poderem apresentar um auctor drnmatico, A _t9estra• 
essoa com petentemente habilil;.,la a bem executar torta e qual- Joruo das Ga1ès. Lili, Tiau, Bébet-

a f' ,'• • ' p!)IttS 111t1rnoS h•nrinOS, CSpei'am t•ev'P,I' 4 t2, JQallll(1• d' • Pi 1.n.[1tiG A rainha quer qualírl:_t •.. r, + r<. i 
a visita de seus estimados froguezes e de todas as pessoas de 

boin gOsto. 

Iruwlmente participam que acabam de receber parte rio sor-
tido para a proxima est,l,--ao de verão-

ELEGiiNC1 n., PlÚR EIÇ `.O, ECONI ON1IX 

Grande sortido rie picotil•ios, cheviotes e, cazimirasl 

ROMANCE HISNORICO MARITIMO, ORIGINAL 
DE 

11. Lanes de Néndonça 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a cores, 
desenhos do di stincto •pintor uoão az- E' um doa romances que 
melhor aceeitação tem tido em Portugal. Explendido enredo, com-
movedoras seew4s di•amaticas, sobresahindo a descripção da he-
roic:dade da mulher portuguaza que atravessa todos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pae, que os mouros inalaram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass•goatura 60 reis cada semana. As gravuras São ook-

recidas corno brindo a todos os axignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria dó Porto ou da provin-

cia, ou á 
.Empreste L ditora Mello d'Azevedo e C.a 
14-7, B>,ua dos Retrozeiros, 147, Lisboa 

Està já a. imprimir-se o belfo romance original de D. João 
tia Camas intitulado 

dos esttulantes, Os rvb[ Ides,"i•xrr. 1 
t 

inuiher perigosa, Urra drama uas ;Contendo umi grande variedade de artigos relativos à lggiene rias cre-
7rrinas. anças c uma variada cutlerção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso dolnt'stico 

zscripiorio: travessa da Quci• I .° a1tT1••€D Qlf' •➢•fl•➢áéi'a8•a9CD— z°.',^•.•vt(ini! Fi'ry• 

Snmmamo: — (,0ME WS ás - o r(ginten das am:i:.—Qu:lndo 
marta, 35, Lisboa.  Unico ageíjte em liarcellºS— !se devedesmaniar unta cleaiiea.—.1s lavanegs das creanyas.—Corno 

( se devem deitar as creanças.—A revat`einzr_;ìe. 
Julio 3a -reto. GASTROMO.NIA—A uma grande varierl Idt; de maneira de preparar 

artigns de cosi^ha, dgces e licores. 
MEMeMA r_1 Husn— tia Ma resenha de algumas receitas toais in-

tiúpensavms e que se podem appbcar sem o auxílio de medico e- de 
grande utilidade ,geral. 

SEU=S DO TJCC.IDOR—Div'nrsaS receitas liygieliieas,. concernen-

tes á maneira de ennservar a saudo e belieza ,la mulher. 
RECEITAS— trina grande collecção em todos os generos, util e in-

dispensavel a todo n momento a uma boca de casa. 
A' vÊndi nas principaes ligarias e na Empreza Editora ,0 Ite-

crein», rua do Marecl;il Saldanil,, 59 e 61, para onde devem ser feitos 
todos os pedidos, a João Romano 1'oire•. 

DAS COSTUREIRAS 

1." • A envurcira ('' goiti: MA. 
21 « Arle drt iaz vr ve,lido, - • 

W= arte dt' bordar s W. 
1'reço d,is 3 voluinos G00 

f & lidos a Mk noel Pinto Alonleiro, 
1 — Lisboa. 

rris 

i na rio Monie Oliveiv, 

'11- IAS E DAS FA1\ AUNI 
PASA !C-935 

Seguindo-se outros romances des eminente:, vseriplores: Pt-
nhiiro Chagas, Antonio Ea.ines, Sousa Monteiro, Visconde de, Cas-
tilho, Zephyrit.e Brandão, ele. 

Tudo romances geriuinamente portuguezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a côres, que são oilerecidas como 

Brinde a todos os assig7ta7ites 
Em Barcelios é correspondente da Empreza o si-- Julio Jua-

q►uRi Barreto— Campo da Feira-

DA 

Nantaa e Reaai casa (Ia 1n1Ser1e'0z'd1at 
DE 

19nVIDADE LITTLRARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

lio gravuras e `_'0 mappas a 
côres por 

It erreira Mbem.daado 
Professar proprietario lyceal de 

Geo,(;raphia, Hisioria e Philnso-
phia, antigo membro do Cnn-

seil:i Superior dlnstrucção Pu-
bliea, director tia Revista de 
Educação e Ensino £t. 

CAMPO DA CETRA=EDIFICIO DO ïIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO A Y RES DUARTE 
p1-armr ceutico rie I.'- classe pel Universidade (te Coimbra 

Variado sortimento lie fundas, zlgalias, vicias elasticas suspensorir?s 
de roedeiras, tbermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, ptiairna-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO a COMMERCIO DE BARCELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

JOAQUIM MACIEL. i?E r-.OBIZ 

Custo 1;000 reis 
Guillard, Aiilaud e C.-, Casa 

Editora e de Conmmissão—Lisboa, 
'2i2, rua Aurea, 1.°. 

A' venda em todas as livrarias. 

DE PORTUGAL 

i Parte continental e insolas) 

Designando a população por dis-
trlct„.,, concelhos e frerurzias, 
a snpe!-fici ,-, por districtos o con-
celho, ete., ele. 
Mencionando todas as cidades, 

viL'a, e, outras povoações, ainda ns 
Inais insignificantes, a (b isão ju-
dici•l, aduri;pista ativa, ecelesiasticy 
e iuilitar, as distancias das fregue 
rias ás sédes rios concelhos, e com-
prehendenro a indicação das es-
t•çõas do) caminho de ferro,postaes. 
teienralihicas, teLt phonicas, do ser-
iço de emissão de vales do cor-

reio, de encomrrend, pnstaes, 
repartições com que as diITerentes 
estações permutam malas, etc.-etc. 

por EEV M. kIe x2MOS 
Empregado do Ministerio da Fazend.t 

-1 volume cola suais de 800 pa-
ginis, íhG00 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da enapreza editora ll0 Re-
creio», rna do ãlarechal Saldar,tirr, 
59 e 6I, Lisboa. 

Aos CORPOS ADMINISTRATIVOS 

ÍQUILAIS 

Para a facil orgaaisaçëo dos 

1 til e necessario a todas as boas donas de casa 

alp A'' t_ 

DE' 

CIICZ Pt. e" liili3'•liSd:S 
BRAGA 

ri`  

Por Mary FloTan, vers•to Alfredo Campos 
1 vol. brochado)   4.00 reis 

Por lr. Litis de Sousa 
3 grossos vol.  1g800 

C'1 11A DAS f1OIAESTIAS Pt LÁ ,kGUA 
Obra ilhi ? rada cone gravuras igara applkações dydroterapi ns 

Belo eWebre rev. padre Sebastião f nOpp, tradurçÁ do saudoso ex-
tincio Alves d,Araujo. 

brnchadoc 

Ga'"aaflIeº toei e e0nt-'3S 
Das 

Camaras, juntas de, p3rochia, con-
frarias e irmandarles 

Esta otil e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 
Os pedidos devem ser feitos a 

Proença, Filhos e G.a--Gciard:t. 

tia 5 ' -NO V1!••º `Ar' 

0 l 
ViAD DE S. LUZ CONZA A 
Por J. J. Almeida Braga— 2.' edição 

I N.01. brochado. 200 

Poema lyrico era seis cautos, por Francisco Lopes, poeta sris-
centista, com unia polygraphia Camuneam pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinndo... 250 

---MONiOGRAPIlIÁS 
1-o P, ALI3FRT0 1'i.IIFN I'EL 

•K—e3oàoi 21renha 
A seguir «\lonographias» dIoutros poetas das Merentes loca-

dades desta encantadora pruvincia -, 

POR JACINTI10 FER\ANDES 

Critica resposta no Mortug1 Jesuíta» de 1I. Borges Grainha 
1 vol. 'brochado j00 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoplaãos 
as escolas primarias, lyceus e se.rninarios. Obras litterarias, relirics 
as e btur'(icas. Deposito dos livros do Arcliico Juridico e de muita-
riçõers escolares—impressas segundo os modelos ofúciaes • Para 
diptuação nas osculas publicas. 

CRUZ E C a E E'DITORI;S 

68, Largo do Bar;io de S. Martinho, 71-503 Rua 
Nova de Sonsa, 58 

DRAGA 

e 


